
o PMDB e Sarney se confessam 
culpados. E prometem se apoiar mais. 

o presidente José Sarney deu, 
ontem, o passo definitivo para ga
rantir seu respaldo parlamentar, 
ao almoçar, no Palácio da Alvora
da, com o líder do PMDB na Câma
ra, Pimenta da Veiga, e 22 vice-
líderes do Partido. No encontro, ti
do pelo líder governista como "um 
esforço de aproximação entre Exe
cutivo e Legislativo", o presidente 
esteve à vontade para reconhecer 
suas falhas nos primeiros cem dias 
de governo e admitir que não vem 
dando ao partido o tratamento me
recido. 

Sarney endossou as críticas 
dos pemedebis tas à maneira 
''apressada e inconseqüente" como 
fdfam anunciadas as principais 
medidas de sua estréia na presi
dência. São elas, na sua concepção, 
a reforma agrária, a reformulação 
da Lei de Greve e a fixação dos 
novos reajustes das prestações do 
BNH, divulgadas sem a necessária 
avaliação de como seriam inter
pretadas pela sociedade. 

Também o Ministério da Nova 
República foi citado na autocrítica 
do presidente, quando ele se com
prometeu a interceder para facili
tar o entrosamento dos parlamen
tares com os titulares de todas as 
Pastas. A questão posta a este res
peito, pelo líder Pimenta da Veiga, 
foi a de que o atual relacionamento 
entre congressistas e ministros 
"deixa a desejar". Sarney juntou-
se à unanimidade de seus convida
dos quando endossou a necessida
de de trazer a público dados deta
lhados do caos administrativo e fi
nanceiro deixado pelo governo an
terior. Ainda esta semana, ele vol
tará a cobrar de seus ministros a 
análise de comO encontraram a 
Pasta. Colhidas todas as informa
ções, serão divulgadas em âmbito 
nacional — resta decidir se através 
de pronunciamentos no Congresso 
Nacional ou pelo próprio presi
dente, por cadeia de rádio e tele
visão. 

Para melhorar o relaciona
mento com os partidos que o 
apoiam Sarney poderá criar novo 
Ministério Extraordinário Para As
suntos Parlamentares, como admi
tiu Pimenta da Veiga. O parlamen
tar informou que na conversa, o 
chefe do governo demonstrou, cla
ramente, seu propósito de indicar 
"uma pessoa credenciada, a nível 
ministerial, para sert) canal de co
municação entre o Executivo e o 
Legislativo". 

Esse elemento teria a incum
bência de manter o PMDB e o PFL 

informados a tempo e a hora e te
ria, necessariamente, livre acesso 
a todo o governo^e-a todos os minis-, 
tros, para prestar à Aliança Demo-! 
crática a informação que se tornei 
necessária. [ 

No m*a culpa perante o PMDB,; 
Sarney foi "comovente" — de acor
do com um parlamentar ao admitir 
que não vinha dando ao partido a 
merecida atenção. Daqui para a 
frente, ele prometeu maior enten
dimento com seus integrantes e o 
devido reconhecimento, por se tra
tar do maior partido da Aliança 
Democrática."É neste partido que 
eu me respaldo. É justo, portanto, 
fazer por onde ele tenha todo o 
respaldo popular*', justificou o», 
presidente. 

Convidados 
Da parte dos convidados preva

leceu igualmente a auto crítica, 
com o reconhecimento de que ain
da não se sentiam na "pele" de um 
partido do governo. Segundo Ayr-
ton Soares (SP), a bancada garan
tiu suporte a todas as reformas pre
tendidas pelo presidente. Valmor 
Giavarina (PR) pediu atí presiden
te que agilize as nomeações no ter
ceiro escalão e se queixou do "ex
cesso de representantes da Velha 
República" em cargos importan
tes. Na abordagem da situação eco
nômica, os parlamentares apoia
ram as medidas divulgadas ontem, 
antecipadas no almoço, comprome
tendo-se a defendê-las de "mal-
entendidos". 

O deputado Israel Dias Novaes 
(SP) pediu providências contra o 
"excesso de lobby" nas nomeações 
da Indústria de Material Bélico 
(Imbel). A pedido do presidente, 
ele encaminhará ao Palácio do Pla
nalto, na próxima semana, um dos
siê relatando "abusos" na nomea
ção de Jorge Bittar na direção da 
empresa. 

Conforme depoimento da de
putada Cristina Tavares, o presi
dente da República garantiu que 
não haverá recuos no projeto da 
reforma agrária e lembrou que es
te era um dos maiores compromis
sos assumidos pelo falecido presi
dente Tancredo Neves, que chegou 
a pedir o apoio do papa João Paulo 
II para ela durante a sua viagem à 
Itália em janeiro passado. 

"O presidente saiu do almoço 
sabendo que tem nosso apoio, mas 
também de que terá nossa crítica 
se hesitar nas mudanças prometi
das" — disse Ayrton Soares, sinte
tizando o encontro. 


